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CHRONICA OCCIDENTAL 
ais CiEnisa 
“Chegaram os hespanhoes, foi a unica notici digoa de menção no primeitos quinze dias de tefmer. orar se s Nespanhos unica diga de do os lltiado uso Ri À pa podre deste im de yerão em Lisboa n 

da mais & alterou, Um ponteiro de segundos pé Eeastuma pontiro de erdmidadest. “eo Enerento combos cheios de gente giram por ess linhas doe ardor 1 TT aj a distracção predileta dos lisboetas és 
hir da jui. Os tranvias de Sacavem, os de Que De EPE ORA ARO a LL constantemente, desenrolam os-seus machos de geneiaes em che É lindo dunlquer des 

A machina apit , um toque de corneta o monsiro deferco, com goela aham jantes, penetrou no antro tombo. Os mais cui. 
Rasa a elas; todos se calaram. no di, é noi escura agora. AS baforadas de vapor começam à iluminar-se por Baixo são como Mises bealicas voando, Cree ea luz potco à pouco à blha diminue entra o dd geadas pla Eatrua en Eita Fa ranma E Respirese O sol findo e todos olham Un para 65 tros com um pequenino sorriso de ação. Chmplide, Um ramalhee de eucalyptosaPupa 
cova, é por cima um grande edifício escuro. É 0 SS dao iraviinhas os pobres onde meia du- Tb de sans inepiradas pela caridade, dopazso- Cogos vida guns Contos do velhinhoglquê as alfggam. Um fase pergia  O que aauilos É ouvi responde! com ar superors Dis tm Goi do jest: apito” Addante, Serpa corre os montes aridos dio dê Alcantara, que andando un me- ros vai possa S0b O arêo grande em ogiva do ando aqueduto. Depois. (is, rios, pomares eos, leo alegres ma estação, ora A usrda a quinia do Pinheiro, onde pela primira Vez foi representado o Frei Luiz de. Sousa; à Erinde obia de Garrers, a maior do thentro por- gue à tal que nunes oi egvalada, com Brand PaSmo” de Gertos parvo que querca uma obra on poé Gio ; Eus amos, Muitos gimborio, quaro dd rei nm Esquerda, ul para toiros. Depois natação fôrma de fer dê engonimar clara se 

de" oem Lisbon do Lone 
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  o a, par e. Egrejas brancas mas alturas. Perna de Páo. Apeiam-se uns homens de narizes encarnados, 
“Altas. trincheiras. Valle de Chellns. Paizagem. 

serena e triste, lembrando a do Evangelho, Oli- 
“eiras, poços, montes de cristas em curvas sué 
ves, Depois uns palacios velhos, o velho conven- 
to de Chellas, tão cheio de tradições. Ali passou 
«mocidade a Marqueza de Alorna, Aleippe ; ali 
fez 05. seus primeiros vi a “quandi 
triste, por muito nova, 
ao outeiro em que brilha 
exercito do Duque d'Alba 
vessando a ponte de Alcantara, os soldados s 
quearam os arredores, mas não viram o conven- 
tô, milagrosamente defendido por meia duzia de 

  

         
  

anjos, da milicia celeste, que, toda a noite, a ca- 
vailo, com grandes mantos brâncos nos hombros, espadas desembainhadas, deienderam a casa do 

'No velho convento está hoje estabelecido o col 
Jogio das Missões Ultramarinas, Diz-se queseteem. 
commentido. por lá verdadeiros actos de vanda- 
lismo, ; €o costume. À tradição é uma alavra, a arte uma palavra mais pequena. O pl 
losopho dhoje tem outras noções mais av 
das, frazes mais sonoras com À úlrto resume-se no seguinte, 
rismo: Sejamos catitas. Outro apito. Braço de Prata. Por entre os pa- 
redões das, fabricds avistamise mesgas do Tejo 
immenso, 1É o Már da Palha. Nos dias mais clá- ros destaca-se no céu azul a grande serra da Ar- 

  

  

  

        

    
  

  

  sympáthico apho: 
  

  

    

rabida, o castello de Palmella, as casarias bran- 
cas á beira Tejo, o areal do Montijo. Parreiras ao 
longo do caminho. Cabo Ruivo. Apeia-se mais 
gente de nariz encarnado. a 

vista alarga-se ágora à vontade. Olivaes. A 
oliveira é o symbolo da paz; ella é o sobreiro 
São as arvores mais queridas. No Tejo immenso 
Como um, mar, Sereno como um lago, vogam as 
grandes faluas de velas amarelladas. Ás aguas, que 
mal se vêem bolir, tcem grandes manchis opáli 
nas. O comboio anda mais rapido. À distancia. 
entre estações agora é maior, proximo ao termo 
da jornada. Na moldura dos vidros das carruagens 
o quadro vai. mudando ; casas velhas portugue- 
Zasy sympathicas ; uma nota cstridula, desafinada, 
de telha de Marselha ; um jardim pequenino chi 
de sombrãs; 0 verde escuro d'um pomar. Os fios 

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  
  

  
ANTONIO BATALHA REIS. 

(Copia de uma photograpiia do ar. A. Babo 

   



  

   
do nelegraçho gobem e descem. Giram os sultos 

E dia odos O bomens do gera e algés cantndo, A vagem é a Bando boricoegro: de molte não Impres a Sono 5 Hora doa), Clegov-ãe a Len egos out ia pela jade Gás, À om qdo sempre 6 jo; depois sempre o mar: 
Mobi vai ate Alcantara junto À rua, cos passagei- 
ro do sormhoto sore dl, esdenhosos para 
oo ant hi li as placar, 

O comboio atravessa, apitando, o grande areal 
da Junqueira: Entra em Belém. No alto o grande ris smart do. palio da judo cem Bis ferem: Elena os olhos artónre di Belem no: pé do gazometro, Ri 
epiremos.: Arvores pela encosta; casárias ri- 
PAR qse ai qd puta par VI dd Pais do io para pu o para é comboios Visando Glenn rr 
Pula vota dá Port do Bugio mr Pa Dela ho soe Velas no horizonte, o 

6 conboio sempre é beira do “ejo, passan- 
do rena com a baracas Chega no muro em cur 
va di Grs Quebrada: A ondas Já são fas d Nada doi cujos ruido! de escutam, Ara esmas essa Juo o. muro, das Alina, Nando consta plo Marquez de Pombal, 16 caminho de se pio em Obs E Elia Paio Mto: Passei grupos pelas odguês citas do Senhoras Sombrio 

molha IE anda o Escura om seu Ri. nda vie mai, perto, ouvê devo mar 
Beiras € o caminho da Torre de 8. Julio, R bas Cal adota gras do bio 
mo, Ali à direita vivia o grande marquez com a a moda e fuma ER à ga OL 
forno Gg freire de Andiade Ha que teme Posto foi 1ei O domibolo pá Palas é bi Eoiosl : "Estamos na, charneca, cortada aqu, além, por pedia do vin que G sol do outbrtoo deirou Soro mama ia ese vinho perna 
Eavelos: Olha o mar largo É Começam à amon: 
Ae os Vel Cad qu os andou cons: 
ele Confosme o gosto, Elssaos pela Parede; aces no Esto, Cada vez male chaleat À Acid do portuguer tê um chuer! O nome 
Cangeiro: Sa lhe cúutas Lindos pedaços de Carai Bnhaco, palmeiras, À esquatda. à bala HE Cica no ion a cidadela, Deftonte anco- 
a ao tt Dl, em fogo bas pelos estadas em uva o parque do 

Estoril, fazendo ranger a areia mansamente, car-| 

sademos. AN tá a casa do Bernardo Pias 
del com 6 abs felados d poruigueza e 0 a 
Pendho sofre nidota, Coma uma linda mulher 
et fresquinha” adin entr dançarinas 
caiadas com pó de arroz azedo. e SON pra Aria se 6 o mar canta ma 
rigaas beijando pés bonitos: La por derãz, nã 
Bosea” do. Inferno, rugem outras ondas ciumen- 

Cascaes é o sonho doirado de muitos ; mas são. 
saga do ve 
o tando Vieri 08 primeiros bles da a grande civiiação que se ostenta Vejam fo jurêmec não É ulor qua Toma o ogia, Toa do vê viva eliltação Entram Uns! homens, de miries ancarmados. No 61 0 que te estês omens que apporacem Dor toda A pure | as estes não Mer tem tee 

To dos Ur odo infinmado juta qhe: não ha Toro Corno à do inpoi, O outro inn inn tel 
co e china ea cavalo env à! pu 

“hs ruas em Lisboa estão desertas, quai todos os heat ainda, fecho. Um silêneio pesado sbre a cidade, em que fizem eco 08 
jos dos polícias. Um homem: possa rapido, di 
nuindo a luz nos candeeiros. Ão silencio junta-se 
abra, Hechimise a oras das tubermas 
Adoro das últias a fecharam, Um aino até 
ia duns hora. O alêncio é cada vez maior e devagarinho, encostados dos muros; re. 
ong cias, pass em Na, mais nérizes 
encatnados. 

   
   

  

  

  

  

  

     

      

  

    

  

  

  

  

  

  

  

    
    

   

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

     

  

      
  

João da Camara. 

sap se 

  

O OCCIDENTE 
  

ANTONIO BATALHA REIS. 
Quem é que comer a soe 

de tento ou de concerto, nas ci raias o tenhh ouvido flar er Antonio Ba fiaRcs guião conhe pesconimente Talvez só capo o miúdo NOV, Same Ge a sua nobidades ão. distingnn Exa spropathica e Apto od lada GR aba piel sabio, estudiosos Ra FRa do é insano ndo ensino ser pEE a de todos de dos qb a jprelesção séria mas desprarencioc Quer ano bera Fon a pfopURio 6 dm 

   
  

  

  

    
   

       
  

  

     
  

que deliciosas historias, que observações bem ca- 
Didas, que atração de linguagem e interesse de 
conversação   

Dizer que talha Reis é um ageonomo distin- cto; viticultor,denologo, tm mestro em assumptos de agricultor gera, de cultura da vinha, do fa- 
rico é aperteiçonménto de vinhos, é dize o que todos sabem, É repetir nos ouvidos de cada um quanto. pode ' vale wma reputação feita em trinta é gue amos de trabalho asso bem encami nhhdo e produtivo, porque deve! dizer-se que Batalha, Hei desde” [GS que. trablho, pira progredimento é defez ds honsariquer 

  

  

  

  

  

  « Não resista d temvação. universitaria e cem 
oimbra, obteve “aprovação, em 3 anhos d culdade de Philosopbia entre à Bolmia mais ori- 

ginal é cheia de vivacidade, e 0s livros e estudos. 
especines, que já múreavam à predilecção a que não 
poúde durante muito tempo resistir, matriculan- 
do-se em 1São no Instituto Geral d' Agricultura, 
sendo desde logo dispensado dh frequencia do. 
primeiro aino do curso de agronomia, em vista 
dias altas habilitações que já possuia. O sabio mes- 
tre, o vencrando agronomo portugues, o múllo- 
Brado conselheiro João Ignácio Ferreira Lopa, és- 
tava, então no auge da sua fecundissima activida- 
de é Formoso talento, e Batalha Reis ressentiu-se 
bem da influencia do rande mestre e amigo com 
quem, trabalhou é à quem votou sempre à mais. 
súnta amizade e admiração justificada: E com 
um mestre como Ferreira Lapa, como podéria 
um espirito. da tempera de Batúlha Reis, ficar 
mudo é improductivo, concentrado na convicção 
intima do seu saber é d'elle fazendo monopolio, 
que só a siaproveitasse Espíritos d'esta tempera 
não sé concentram, pelo contrário, irradiom, ex- 
pandem-sé, proliferam, manifestando a sua aeti- 
Vidude, € teu valor, em mil trabalhos de utilida- 
de immedita, orientados n'um são criterio, é di- 
ctados por consciencia recta é sempre honrada. 

Póde-Se errar muita vez, póde-se partilhar uma 
ou outra opinião que o andar dos tempos faça ve- 
Ilha, mas só não erra, só não se engana, quem se 
coicenra ho, set múvismo, admirando-se si e 
nunca se expondo á critica, à apreciação mais ou menos justados censores dê rabalho leio e que 
tantas vezes no chegam a patentear nem as suas. 
forças, nem o seu vor 

oi/em 1870 que: Batalha Reis publicou o pri 
meiro trabalho completo sobre o Enxofre e owvi- 
nho, obra que tornou methodica à applicação do. 
dr sulphuroso os vinhos, dando es cones 

e conservação e permittindo-lhes a sabida para o 
Brazil cem à aguardentação, então exclusivamen, 
te usada, e que não permittia a exportação dos. 
nhos verdes, por lhe tirar a sua imais Della cara 
cteristica, o fraco grau aleoolico. 

Depois as cidades do Porto, Bragá, Guimarães 
e a Regua ouviram a sua vor, é em repetidas con- 
ferencias tornava mais pratica a sulfuração dos 
vinhos & fazia conhecido um interessante anpa- 
relho sulfurador de qua invenção, hoje empre 
dio em todo O pai. Nesse medrma anho; em 1871 
publicava no Jornal do Porto, o primeiro artigo 

     
  

    
  

  

  

    

  

     
  

  

   
  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    

   
    

  

   
Jobre o phyloxera, verdadeiro, brado de altrme, - 
que se tivesse sido logo ouvido, teria evitado tal- 
fez  erive rise que a pordã dos nossos anti 
Ros mercados de exportação, produziu no paiz, À Jus individualidade agricola aecentunva-se 

a dia, O seu conhecimento do paiz, recom- 
mendava-o aos lavradores que procuravam amiu- 
do consulta-o sobre os aperfeiçoamentos a intro: 
dúzir na sua lavoura, « por todos reconhecida a 
Sua especial competencia, era em 1874 envindo d 
Hexposção Intéhciona de Lyon como delegado 

le Portugal. 
O seu trabalho em Lyon foi consideravel; a 

vinificação e o material vinario já em plena phase 
de transformação em França, serviram-lhe de obje- 
cto de um estudo sério, é pelas relações que tra. 
vou nessa bella cidade franceza, lançou as bases. 
dk nossa exportação de vinhos para Erança. 
Em 1873 deu 4 estampa o seu bello 

nho e a Vinha, que alcançou enorme successo, 
servindo de guia para a reforma do antigo maté- 

   
  

  

  

      

   

      

em colias 
boração com o distincto publicista Oliveira Ju- 
niar, o Canpo e'o Jardim; é acompanha o mallo- 
rial vinario; Em 4 

  

iz4 publica no Porto 

grado chimico Antonio Augusto de Aguiar à Ex- 
posição. Internacional, de Londres, ná qualidade 
de delegado tecnico de Portugal. Mas à actividade € o talénto de produzir de An- 
tonio Batalha é fal que nos obriga à referir anno 
a amo 0% seus principies trabalhos. Assim te 
molo em 1875 aceupado a organisar a exporta: 
dão de Cognães e vinhos espciaes para 6 Bra 213 em 1856 Vac para Rranea estudar à questão 
phyiloserica, publicando logo na anno iminie 
fo, 1855, um brilhante relatorio em que com u 
lucidez de espirito. bem rara, previo o exito das 
videiras americanas como O único salvinerio dos. 
vinhedos europeus, Este relatorio intitulado o 
Pipiloxera em 197º é um bello trabalho, que iumida hoje se lê cgm encanto, e acha-se repleto 
de preciosos ensinamentos, Em 1878 É chamado. para a commissão amti- 
phylloxeia do Norte, e imaugursa no Commercio 
do Porto uma notavel serie de artigos sobre ares 
genéração das vinha Propagandista. infatizavel, não podia limitar os 
seus escriptos à artigos dispersos em difierentes jotnaes, Fundou por isso, em 1879, à Gazeta dos 
Loradores, em que tenbalharan tambem o e de Carnide é D. José de Saldanha e que se 

icou Até 1885, sempre cheia de preciosas l- 
Gõês é motaveis monographias mis iieis problemas agricola. 

1889 representou Portugal no Congresso. Internacional de Saragoça e fo secretario do con 
esso Viticola reulisado no Porto, 1881 publica os Fustos da Rêal Associação 

Central da Agricultura Portugueza e é nomeado. 
soció de mérito dessa imporiante agaremiação.. 
Em 1882 é nomendo secretario da commissio antiphyiloseriea do Sul e encarregado de proce- 

der | clnseificação geral dos vinhos de Portugal, 
é organiza tambem a pedido do finado monarcha 
Bait o estabelecimento dos Viveiros de Ge: 

às, Américanas nas Reaes propriedades da casa 
deiBragança e casu Real. 10 Em 1884, sendo procurador à Junta Geral do 

o dê Lisboa. foi o primeiro iniciador da 
posição Agricola que no anno Seguinte se reão 
iva na Tapada da Ajuda, em Lisboa, trabalban- 

do nesse brilhante certâmen como secretário gy 
ral do G O Executiva, O ano de 1885 representa porém umaera tris- 
te para os fistos da nossa agricultura é para An- 
tónio Batalha, pois esteve ds portas da morte em. 
consequencia de uma queda desastrosa que deu, ressando da Quinta do Melo em Torres No- Vas, onde tinha ido numa comissão de serviço. 
público. Este. desastre, abalando-lhe profundamente a. 
saúde. conservoú.o affastado do. trabalho activo. até 188 em que é nomeado director da Escola 
prática de Viticutra & Oenologia de Torres das, trabalhando ma sua instalação e desen- 
volvimênto, até fBgo em que uma nova comissão. 
de serviço O Jevoi d Franca e Italia a estudar os 
yridos americanos e as Escolas Agricolas. 

Vesse anno recebeu Batalha Reis uma enorme 
distincção, na sua estada em França, pois foi con 
“viado, por Mr. Meline, notavel estadista francez. & ministro da Agricultura, para, fazer parte da. 
Commissão Internacional de Agricultura, 

Bor, desenvolve a questão phyiloxerica e 
o emprego de Joveduras seleccionadas em notaveis 
Conferencias. que realisou em Lisboa, Porto é 
Vizeu, publicando em 18qs 0 seu notaval relato- 
rio sobre y-brigos americanos, apreciado. just 
mente em todo à paiz é no estrangeiro, merecen- do a mr. Pulliat, 0 notavel professor francez de 
viticultura, ha puco fallecido, os maiores elo- 
gios, publicados, num. extensa, artigo critico na 
Fevigta Franceza «Vigne américainem de janeiro de 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

   

  

   
   

  

  

  

         

    

    

  

  

  

      
  

  

     
  

    

     

  

  

  

  

  
  

   
   

  

  

  

  

Nesse anno encetou a públicação de revistas mensais, sobre questões agricolas, no aGommer: 
cio 6 Portos ttibalho que ainda hoje desempe- ai com o major talento E 18 publicou um precioso estudo sobre o ailáem e Em 18os escreve o sManual do V altar a que Charaéu 0 Vinho do Porto Em 1898 trabalhou o Congresso Vitcola de 
Lisboa sêndo relator de uma A secções vinico- 
las Em 1896 era para a redicsão cifectiva do 
«Arebivo "Rural qui alargou o quadro dos Seus 
Estudos propondo e a continuar as tradicções 
da Gagela dos Lavradores, que Antonio Batalha 
fundar em 1879 é cuja publicação havinido sus. js em 185, ho mimo smp eicrevei um Feto de propaganda intitulado o gesso é sua 
lidade E Emprego e dirigia os trabalhos de       

 



  

O OCCIDENTE 

  

  

  

  

    

ifcação do Ticino ai dm re oa Vinhos verdes No ano corrente nada dimindiu à sua eiio 
jade e imjiaiva pois o vemos fundando a Car a Rival folha popula de propgunda apricos, custando penas! xo rés cada mamero, é trabalha Rum novo livro Vini Aderto, que talvez ida eire sro a dado estasipa? Ab Guta tempo “é nomeado” director techrico da Adega Seek de Vianna do Alentejo, trabalindo mé para a erguniação está olfcina de modo Aa posicao Vit posta fu cyan não aliandonanão os lavradores que todos os amos o 
consultam, nem a collaboração em- diferentes, jormaes,tendo-lhe sido oferecido ha algumas se- mamas a direução da ste de agricultura do diario O Seculb tendo Já tdo o, preces He ler às Sus primeiras chronias mensaei O “lola olhei de agricultor, O «Agricalior ge Nomenco lorde Hope do Porto inha Poguezam e o «lortagal Agricolas é os ditrios «0 Gommetsi de Portugal, aDiario de Noticia, «trio aNovidadass E butros tem iso alias véxeo hs ae sc ptos Foi tambem durante Jargos ânnos correspon- dente cm Porihgal do importante Nebemadorto Vinicola ranceze else Nobiteur Vinicole contr Dúindo asim anbem, pata O alagmeto das. portação dos nossos vinhos para Rana, 

Este rapido apanhado ide factos dá uma palio da és, Apegas, do talento, acuidade « capaci 
dude producuiva de Antonio talha Reis o paz deveshe. imporsantisimos, serviços e a clsse grama 
E foda a gbnte quanto vale o estudo & de conhecimentos espeiaes no aperciço e fiqueza da fjsa sericulra, SR an e a boo sem e trabalhado, sempre pensando, não tebm es 
otado à rt feto ilude é Fecundissimo talento e Amon. talha, Rei, que todos os dns oe Gontramos na sua Fina, e para honra & gloria do Pai desejas 1 Fases fervorosos notos para Que durante putos tos anne o tenhamos en- HE ni, ndo Shara trabalhar como até hoje, mas Para, star apresado, orar Vel prazer de vêr euenificar O seu trabalho & vaz liosos ensinamentos, Perdoenos é noso bom amigo se este eos o biograpiik erimos à sua modes, desenvol. Serido vn tb Jargo quado de trabalho, mas para nós tas Tin não são quasi mada pára à bio- Eraphia, poiê nos culânos sobre as uns nobres, qualidade dl eneaeter de pas e de amigo. 

Syndicato, agricola de Guimarães, 
nportânte é sério estudo so   

  

  

  

    
    

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  tem, tido mcllé o mais activo propa-. 
  

  aplicação. 
ento.      

    

     

  

  

Eca o 
“Amando de Seabra, 

   
AS NOSSAS GRAVURAS 

A VILLA DP TORRES VEDRAS 

A nossa estampa de puginas 212 representa à antiquissima, vila de “Torres, Vedras, povoação 
goniituida num Iormoso valo, bem Cuitivado é fer 

  

  

   
  

Celt pelas sus Fridavels Hot vas de Lisbon, que tolheram o passo Mssena, st va cgualmente notavel por mui: 
165 outrós titulos 

Situada, ná provincia da dura, é sédo 
de concelho é de comarca, distrito de Lisboa 
Tem quatro freguezias e são ellis: Santa Maria 
do Castello, S, Miguel, S, Pedro é 5, Thiago, com, 
erea de G:00o almas A 

Quanto il sun antiguidade, nada se pode fixar, 
sabendo. se que já no tempo dos romanos ali exis. 
tia uma povoação de certa importancia, mas cujo 
nome, então usado, Se ignora. 

Os fados tel-a-hlam denominado Tire Vetes 
ras, “Lorres Velhas, para livrar de confusão com. 
Torres Novas, 

Tores Vedras foi cercada de muralhas, das, 
quies ainda se conhecem alguns vestígios, con- 
Servando, posto que em extreino arruinado, O seu 
velho enstelio, obra dos goios, demorando num 
“monte isolado, por cuja encosta descem algumas. 
asas da villa 

  

      
  

  

  

   

  

dista, pois só elle tem o talento de fazer vêr 

  

ifonso Henriques tomou Torres 
los! mouros. D. Affonso II deu-lhe foral 

reformado em 1510 por D. Ma- 

  

Vedras aa ie ue 
a Mónie Vedoin nuit veses ae guns imonarehai, é enre eles Dini, D Alun- So Ivo D. Permando e D. Jogo 1 que di reunia bro! para red conguiaa ds Ceuta, Aqui age A infána D. Leonor fila de D. Duarte, ado e O fa dA Gi No antigo regimen tinha esta vila assento em cores, nosseino banco. 6 OS ENUOAGenda de ars Vedas meros com inisação especial o chafaiz chamado dos Cie à dquádêcio ao arcos bica me abasigce 4 povonção. 
Di ta Ulm rc a es aa 

  

   

  

  

  

  esco 
o A inho de Te justo apreço que o vinho de Torres merece, já no consumo interno, já no de embarque, € & Jacto de haver nascido ho termo desta villa o il lustre. vimieultor er. Antonio, Batalha Reis, de quem em logar de honra publicamos o retrato, e Penna eselarécida traça o merecido elogio, levot- hos à estampar neste numero do nosso períodico ita geral da aprazível villa, 

   

   
  

  

VAL CIGANO 

O immortal Goya retratou admiravelmente esto: 
singular typo da cigano, entre nós tão conhecido. 
Zomo alquillador emérito, Egualmente O agua 
relista seu compatriota Aranda, desenhou em 
Sevilha o magnifico cartão que a nossa estampa. 
reproduz, 

O typo apresentado n'esse desenho tem toda a 
virilidade da sua raça, a figura bamboleante e 
desordeira da sua condição. 

Lenço en volta da cabésa, largo chapéo de 
aba! grande em ar de resplêndor, jaqueta de 
nhões abertos, “tinta alta de côr viva, calças de 

tudo “indica o cigano esse typo especial 
que. nas feiras tanto se evidenceia” com 0 seu 

  

  

  

  

  

  

Commercio sempre rendoso e ráras vezes lícito, 
oo 
NA IBERIA 

Ha na historia da peninsula iberica, a partir da.   

invasão arabe no seculo vm, três periodos perfei- 
tamente definidos pélo caracter peculiar à cada 
um delas luctas contra os sectrios do prophe- 
14 do islamismo, nascimento de Portugal, nasci- 
mento da Hespanha. 

Os godos cabiram vencidos no campo de bata- 
ha de Guadalete em 711, à bula de Alexandre TIL 
saneeionoi o útulo de rei, conferido a D, Affon- 
so Henriques pelo tratado de Samora, e à sahida 
do ultimo principe mouro de Granada, desaffron- 
sou emfim os monarchas catholicos Fernando e 
ai fo de spo ba ut 
ae aa RED a aos So nice A 
dos soldados da Cruz. Pd ando de Me LE E Rios A Ro 
DR a esa a ad Sa Aa qi Ena Rn vom eira usada Emeido 
Ra O on Ra user aTA GR an 
RA a o e ana pe dB rei On 
dd ME rn O ar a o Detentio Henri 

  

  

  

  

  

  

  

   
   

     
  

  

    

  

de Covadonga, 
  

  

  

  

  

    
  

   

não impossivel, séria agora descobrir nas terras continedines dão notsos Beivos ds pestgids da passagem, dos nossos antepassados, e recoler Pela sadicção, dos selos a Hera dos bons 
Pd dio ud aee RR tata propio sem o valo Glgant de Peles iggios nós  permanecériamos dereediavelimento eo Er de ependenci profundo, as não é eras estava é verdadeiro que oi ale quem de SEO Rs ho Da recon Os podas a foca fatal em que as tropas ias a aa Edo dic cui do nt a Acad empre de se apoderdetra o rc Fomos na excemidadooesdeoa Elo oi poa o orinai “o esto Det remada é havia cas ii ms no seu mudo de ser social bastante degene- 
o e O clero exercia um popel dominador, nem sem pre oiegtado pelos inllores pri pi du Fa e Roncordia = não er raro véio inteómentido ss questões de politica geral € até nos cagos priculares de interesse domestiõo. "Não erro histórico declrar que o clero cone bia o dj todas COND DE Ga Se rilanto das pessoos 6 ds cquats Rodrigo, ao, fivor dum movimériorevolus nar, dsbronar à fui einant  cigra erm o lógar a corôa desejada Como é natura, estes atos de violência ore rabo joinihades. profondas “odios(gundos 

  

  

  

  

     
  

  

  

       

  

    

   
  

  

  

  

         nplacaveis, que foram outras tantas cireumstar 
propícias ú fortuna dos arabes, 

Deve dizer-se em abono da verdade que, Rod       o, embora odos. os vicios que le hssácam, & 
O ARE ARA da ra ty oro e! inúto “Dem na batalha de Guadas ler, Peção, decisiva. para 0 imperio godo justa: meto memorada nas paginas dl historia O logarstenente de Musa ouve se por seu lado ER dn Bendo egualmenteifcurr o animo dos seus ol. Paio eg avêneinabão deu Edna bia ra a Foorre certa 6 verganha terna, “Com: Real estatura de Taro é tropas én- vhosidêmadas pelas, promessas contidas no. Álêo- ão, não podia nurse a mais eve da de com 06! paclica, é era forgoso desenvolvr no a bin a pnerqiaão desesbéto oi Sto. que 80 fé Hb ao 711 aquela grande baralha de tres dias, onde Encontra se- Pulchro a melhor geme dita. nação secular & dura A escrito cienod mento, Endo no esiorç, pela disciplina da sun lei religiosa, a qual môstinva ao arbe morto. no 
campo da guerra às delicias incifaveis do Pa- ei De poi de rictora ão awlgnalida proseguiram os iss na du marcha para a ent 6 em. Sn dios odeio pais fncep ão das Asturias E Pela absetou à rlsltência no soma gl: Lab ME tags dei nie seg ecl ado q ale de Covadonga no nao de 718 pa Og a es OR ques Os atravessaram é espalharam O térgor do seu nome pelas regiões alo, capo Mapa aA faca aa nf acolá a bm ol aetêeioa po or" mantra evidente». periodo de deçadencia RE Ee Neste tempo, alguns franeeies lustre, tinham vindo da sua. atra, prestar serviços a Eruzada Sopa ini, Fi Ano Ni de Cala 

Dirigir ae emr ls Hebriqu, ssende- te dos principes reimuntes da cas de Borgonha ão qual Affinio VI creo conde Portugalêne é deu Rio de sum ilha Therera ou Tarja. então o, ano de toy, é bem podemos. o meseimento de Bora. O conde Henrique ransemiti seu filho AL fonso a herança gloriosa d territorio € o Ca o de ante Com Bra Jr do au nom & o timbre da dignidade propria Este principe ficou de tenta idade; quando ve loga” o. falecimento, de seu pae é mas se foi pura le grande faltar a musencia ls amisade tão Insubitiive e de ampdio tão solido & vigoroso, encontrou de sobejo, qualidades eminentes, aie- eos é carinhos ma pessoa de Egas Mori alo que dhe escolher a vontade do defuncio, & em cijo 
carater nobilisino havia (pda a mustêridade ca- 
valheirosa aliada a todá a altiver dim bom 

Cresceu Ailono Henriques robustecendo lhe o 
organismo ao caloria deseo salutar He Egas, 
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O OCCIDENTE 
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pe doe andrea 
Ra doa co pd is REGE RO Dna pie TE e aa Jo a q 
En a E Riu 
o E ando pena, 

  

  

  

  

  

  

do ni 

  

  

  

  

  

  de autonomia, diversos estados permaneciam no 
résto do territorio, e pairava em Granada como 
nuvem sombria o signal do propheta da Arabia. 

Suecedeu porém, que o casamento do herdeiro. 
da coróa de Aragão com a princeza herdeira da. 
corôa de Gastella annunciou aos mouros d'aquel: 

uitimo reduto a hora próxima do seu decaso 

  

  

  fia. ermando e Isabel, sua esposa lograram trans- 
iormar Granaia em habitação real do seu trium. 
phos e em vez do Fido vitorioso em Gi muralhas da cidade a bandeira. veneranda dos 
chyistãos, Estava ter 

  

       
   

  ad uma das luetas porfiadis 
asões colebres: desen 

Tara se em scenas gigantescas, no colorido tra “o. todo um drama de concepção genial é de 
  

    

  

de, 6 é nest pedestal granítico, que transluzêm indetinguiveis 5 licções severas da Historia 
D. Francisco de Noronha. 

ROMANOS Á MEZA. 

(Gonsaão do mumero aatorior) 
E sabido que, aínda em nossos dias, não só- 

mente italianos” e francezes: mas tambem ous 
tros povos de raça latina, consideram a hora de 
jantar como a máis aprazivel do dia, e que se es- 
ta refeição representa para elles um meio de ali 
mentarém O physico, à não apreciam menos co- 
mo dgradavel diversão espiritual e a prolongam.   

  
  

conseguiu dar-lhe repouso forçado no segredo do 
oi ém,  sepultora, o baixar porém, á sepultura, legava á postes ridade um fado consumado: reino de Por. 
tuga, e um exemplo perduraval, o espelho das. 
suis façanha, É 

“Affonso VII de Castella celebrára com elle o 
tratado; de Samora em 1149, reconhecendo-o so-. 
Derano portugues, e a bulia de Alexandre 111, em 
1179, Sanecionára consignando-a a designação de 
arde, 

Restava. guardar com brio o solo herdado, & 
porventura accrescental-o na perfeita unidade 
ER : 

oube” a: Alonso HI, rematar com a expulsão 
dos mouros. do- Algarve a obra iniciada: pelos. 
monarchas seus antecessores, consolidando o ar- 
Tedondamento da patria nas estremas que à limi- 
tam no Seu cumprimento maximo, 

pacificação total da peninsula não era ainda. 
comtudo uma realidade palpavel. 'Se Portugal, usuíruia as Tegitimas regalias de 
represêntação - oficial. no mundo das nações, é 
ostentava: os. fóros inherentes nos seus direitos 

  

  

  

    

VILLA DE TORRES VEDRAS 
(Copia de uma photographia) 

tida belleza ; do oceano alteroso e indomavel que 
havia inundado com ondas colossaes a superfície 
asi itera 'uma peninsula da Europa, penas 
cara uma vaga pequena, que o vento da fortuna 
apagou rapido, com a mesma facilidade que tem. 
a brisa de impregnar-se do aroma d'uma rosa é 
de leval.o para longe, 5 Não carecem os homens de pedir ás phantasias 
da imaginação, assumpto adequado ao ideal que 
os inspira na cteação artistica ou na fórma philo- 
sophica; fornecem lhvo de sobra os quadros bi 
toricos ma existencia dos povos, em cuja periphe- 

ia assomam feições typicas e particularidades 
psychologicas, perfeitimente inconfundiveis. e 
âmplamente authenticas. 

Deve o ser racional tentar apenas como facul- 
tativo cautelloso € prudente, applicar-se á a 
cultação intelligente na evolução social dos indi- 
viduos e das classes, notar as diversas phases da. 
civilização, estudar quanto possivel as convulsões. 
inesperadas e os graves abalos, para assim, com 
lena. consciência. das responsabilidades, formu- 
ar leis é estabelecer princípios. 
ae. misto a conveniencia moral da humanida- 

  

  

  

  

  

  

com leres e animadas conversações, permuta: Sao do asmbilidades e dicis espiritos, brindes E caido com vinhos especinc mantendo asim, em partes tradição “dos antigos romanos sos 
qto a cêia servi de pretexto para um sem mu 
Aro de diversões e pratica Festivas, gue vieram ani, nos ultimos tempos do império, propor: es entao diana ; Ent os poros dé raça germânica, o jantar, que 
aii corssponde á ch dos romanbi, cos do, e 0 é dinda hoje em quasi todo o norte da Enrope, apenas uma Pefeição intermedia, que di ido Tag io o dia” de rabalho, molto, mais ibgela, é como, tal; lhe dispensam, apenas o eta ndispensayol para a ingesta doi alimen- 
to 'Pouto du mada, donversan durante o jantar, Sa uticio maxima é de meia hora, & apenas alba x sobremesa, es ahi vão, apressidos con Aimar mt fina de uns varias octupações. romano, plo contrario, gostava de comêr em. 
socêgo o entdegava e depois com delicia ao d 
Eanes comelo de tr. Tiguidado, as tareás e as 
Prsnetões coSãs do aiadecómnido: 
TSgav foi, a misima importancia ao arranjo. 

  

  

  

  

  

  

       



      
UM CIGANO — Desesmo be Araxa  



    

a O OECIDENTE 

  

    
  

“e aos adornos da meza gostava de ter comen-. 
Saes; 05 proprios bueguêzes é mechanicos, cuja 
dolsã não" comportava” as dissipações fabulosas 
dos Gávios Apícios ou dos Lucios Luculos, 
pensaria. tudo o mais, excepto ter flores sob 
Ineza do seu, trielnio, e as indispensaveis peças 
de baixéla, relativamente luxuosa. E como à céia. 
éra indefinidamente prolongada mediante conver- 
Sações de toda a especie, em que eram discutidos. 
Os os mais jneristanto, as questões penden. 
tes, desde 5 decisões do Senado até 105 lances 
day corridas do bypodromo e o exito das panto- 

i o (era raro permanecerem mexi, em 
ás. modestas, duas até tres horas. Pará, 

maior commodidade e: repouso, comi e 
dos; em vez de cadeiras, como nós hoje as usa- 
mos, mobilavam as suas salas de juntar, 0 apo- 
Sento. mais Vasto, importante é sumprloso da 
casa, com leitos du cátres, sobre cujos colchões 
é almofadas jaziam reclinados durante a ref 
Era, ali, naquela especie de terrêno neutro, que 
os imereases de toda a casta se discutia, à 

o qualquer que fosse: e onde sê commentavanm, com macia, quantas v6 
erina, “Os escandalos € Os rídiculos, reco- 

a, Persia nas sino 
pelas ruas. populosas. pelos 

templos é basilicas, pelas estâncias de livreiros é 
barbeiros, É a 
Em ceias patrícios que, por mais opiparas ou 

Festivas, assumiamy tanta vez às proporções de ban» 
quéte, bu melhor diriamos, de bacchanaes e br- 
ias Os intervalos entre Os diversos pratos servi. 
los cram alegrados por concertos instrumentaes. 

TSE emremeges e puntomimas, ce 
resêntados pelos mais reputados hystriões e mi 

micos. Entre outros requintes do luão é da devas- 
sídão “à que atingiram Os costumes, e nos quaes 
ministravam amplo contingente as orgias noctur- 
nas em que resultava ceia —-pão raro, entre o bar- 
do do Oceano o à cabeça de javali que constituiam 
o principal da segunda entrada ou serviço,os escra- 
vos introdaziamno recinto uma turma de gladindo- 
rés, € estes, para estimulo do apetite dos comen 
“ses, retalhavam os membros é fendiam os cere 
bros uns dos outros, — sem que entrassem em li 
alia de conta outros excessosinhos mais innocen- 
ER À ceia, ainda mesmo entre a gente de viver có- 
mesinho, era dividida em tres cobertas: à éntra- 
das (gustus) os pratos de resistencia: Jercula) é à 
Sobremeza, (mensa: tertia. 

'O serviço, da entrada. Gorrespondia, aos Aors- 
dianvre dá mega franceras era constituido, por. 
aperitivos, destinados a estimular o apetite dos. 
convivas, (para, 08. pratos mais substanciaes, Es- 
ta segunda coberta, posteriormente, é d medida 
que 0 luxo, à ostentação c a decadencia dos cos- 
tuúmes foram ganhando incremento, assumiu pros 
porções estupendas, 

O primeiro serviço, ou entrada, consistia em 
ovos, mariscos, caranguejos, lagosta e outros 
erustaceos, anchovas & mais peixe meudo, acom- 
panhados de varios mólhos fortemente adubados, 
do garum (kaviar de athum) é diversas verduras, 
ou saladas, que os comensacs temperavam nã me 
24 é, ém dados cúsos, comiam polvilhando-as ape. 
mas de sal, 

Esta introdueção 4 ceia, era, por assim dizer, 
apenas a repetição um tanto abreviada da pran 
um ou jar: 

“À ceia bebiam, de preferencia a geropiga ou 
vinho adubado, é Vinhos fortes, que até certo pon- 
to correspondériam ao Xerês, Madeira é Porto é 
altos vinhos generosas. À coberta de resistencia, à ferculo, éra come, 
posta de duas entradas, pelo menos, & mais ger Falmente, de tres; ms mezas opulentas, de de 
quinze, vinte e mésmo mais, Consistiam estas dê 
peixe biudo, aves domesticas e caça de toda à 
especie. Já Já ia bem longe, como yeéim, à feuga- 
Jidade vegeiaciana dos avocngos. 

gurava. quasi sempre, com cabeça de javali, que “os 
cosinhéiro, ent em grande estado é sempre 
pictoresenmente adorada, úsança imitada pelos 
romanos dos barbaras das regiões por 
pitada é que se repetia durante a 
dia, nos Brodios e festins dos casteliãos feudes 

Na lista" da sobremeza avultava a pellaria: pas. 
ellaria fina, e 0s indispensaveis quanto afamádos 
bolos ou tortas picentinas ;—-fnictas passadas e 
em “estudo. natural = maçãs, peras de “Signia, 
80, uvas, ameixas, ete, o 

Restam notícias de alguns ménus d'esta época, 
de entre-os.quaes escolhemos dois; mais oplparo 
é requintado. 0 primeiro, foi elaborado por oeca- 
sião de um banquete commemorativo do advento. 
de Lentulo, Niger ao pontificado, e que éra com: 
posto das seguintes iguarias: 

  

  

    

  

     

  

     

  

  

  

     
  

    
    

  

  

  

  

  

      

   
  

  

     
  

  

  

  

  

  

     
   

  

    
    

  

    
  

  

  

POBSIAS DIVERSAS 
AMARGURA 1 

“Triste o dia me parece, 
te O susurro do Vento, 

Como choroso lamento. 
De funerária canção + 
Até imesemo sol brilh 

ue dá vida À natureza, 
Me infundo acerba tristêza, 
Me comprime o coração, 

  

  

  

    

É que a tudo quanto vejo 
o êsto à côr da na dores ER 
Me fãs ver é mbnido gssie À que junio ténho aquela QUE ou meus pastos me guiava, Edu E eo Que 36 vivia por mi! 

  

  

A UMA JANELLA é 

   anéis olhos em ti ponho, Tuz da vida me troutestey Cara moldura de visão celeste, Erincipio, aurora do meu brevê sonho, 

ca 
É    

“Tão fel nú memoria recomponho. 
Aquelle quadro, tal magia O veste, 
Que julgo ainda que o momento é este, 
Qufinda encostada a tí eu a supponho. 

  

Era do mez de Junho a quadra bella, 
Alto já ja 0 sol, quando brilhante, 
Como em cêo puro, em ti a minha estrella 

  

Raiou, envolta em coma rocagante. 
Yao e hei de estimar, ou não, jaela! 
Vê se me legpbro ou não daquele instante!   

| Camibiantos, poestas de Ramos-Coelho, page 19. + Camiantesi poraias de Ramos Coelho: Pag: 17 

  

AMARI 

  

A 
Vinsão bo st. Prosprio Peracarto. 
Finas Sm Re O 
Triste l sussarrar del vento, o A doada Dúná funebre camsoo Acho soe sol Agente, Che da italia natura Coe te Ei ONA 

  

  

Perchê cio 2 Perche al creato. 
Dô il color che ha la mia sorte, 
Perchê il vel nero di morte 
Cost a me apparie lo fu; 
Perelvio sono orbo di quella 
Che i miei passi ognor guidava, 
Per cui solo io respirava, 
Che vivea solo per me. 

  

   
  

  

Genova, Giugno 6, 1807. 

  

AD UNA FINESTRA. 
Vensão no st Prospero PeragaLto. 

Oi volta che te riguardo fiso, 
“Té che di vita il June a me tratste, 1 
Cornice mata di vision celeste, 
Alba d'un sogno bel di paradiso, 

  

  

Sj bem si pingo in mia memoria un iso. 
Tm questo quadro, é tal magia lo éste, 
Ce per simo he e ré son questê dm che su te appogita jo la ravvisb. 

stagione bella, l sol, quando brillante. 
el purê, la mia stella 

Era di Givgno Presso al mer tn te, come in    

  

    Spuio, cinta di chioma lusariante 
edi of, finestra, se alto in me favela, 

La tua Stima, é mi scordo quellistante 
Genova 24 Giugno 1897. 
    

1 Em ver de traesti, licença postiea usada por varios pssites do que expio Cano 1 onjarno, de 

Piangendo mi sgrido: pereho mi peste Contos ent acres vanádia Di monta perth: peresetmtmoleste? 

  

  

  

Entrada 
Ouriços do mar— Ostras Crúas — Mesillões — 

8 secas. Tondos — Galinha recheada, com espargos — Oras guizadas —7 
mar, brancas e pretas— Mexilhões em 
mél> Ortigas do mar — Narsejas enfeicadas com Pernis, de javardo e de cabrito monter= 

linha, parada — Caráções servidos em conchas 
de purpurite 

     

  

  

Segunda coberta, 
Ubre de porea-brava, cosida — Guizado de ja- 

vali=— Cabeça de javali, assada — Filetes de pato, 
bravo — Fricassé de pato bravo — Lébre — Gali- 
nhas da Phrygia — Assádos. 

3 
Sobre meza 

  

        
  

Pudim de especiarias — Tortás à picentina 
Pasteis = Fructas diversas. 

Este outra que a seguir transcrevemos, é-o de 
uma ceia dos dias ordinários. 

- Entrada Ra 

Maivas =» Alface — Cebolinho e outras Ervas, 
E temperadas com gordura — Arruda — Peixe sado 

  

ado com mólho de arruda é rodas de ovos cosi- 
los — Lombo de porco com molho de anchóvas. 

Segunda coberta 
Cabrito assado — Fayas com olhos de repólho 

e couve tor Galinha gssada- Peesunto cosido, 
frio, Em 

Sobre mesa, 
Fructa 

Uma que outra iguaria não deixará de certo de. 
cansar estranhesa ao leitor de fino paladar, e fará 
mesmo torcêr o mário moderno gastronomo 
Vimos, porém, que à nobre arte cul q 
pese ao amor próprio de Juan Montifi, de Vatel 
de Souker, da João da Marta e outros reputados 
mestres cucos, aiio. caminhou quanta. presumir 
padiamos; tanto, mis, que os dois méquis por nos. 
Gitados “estão. ainda, longe de dar completa idéa 
essas espantosa comesainas do Baixo-Imperio, 
orgias cujo. requinte Wpresenta porméiores, hoje 
para nós pouco menos de Inacreditavejs. 

     

  

  

  

             



  

O OCCIDENTE. 
        

  

  

CHRONICA DOS REIS DE BISHAGA 

POR DAVID) LOPES 
O livro que, sob o titulo Chronica dos Reis de 

EBisnaga, acaba de ser publicado pela nobre com- missão o. quarto, centenario do descobrimento do caminho maritimo para a India, faz parte das contribuições Mtterarias, com: que a benemerita Sociedade de Geographia de Lisboa celebra essa comemoração nacional, & É a reprodueção 
“um manuscripto portuguer do seculo x, inedivo, que ce conserva! sob na 68 na Bibliotheca Nat cional de Paris, onde 0 sr David de Mello o a astaria esse trabalho. para grangear, fquelle senhor os maiores elogios + porém os nossos lou. vores teem mai a distinguir uma bem elaborada introdução, em que o ilustre auetor nos elucida, com notável idenciando os seus muito! estudo maga, é nos oflerece muitas considerações digas de apreço é ponderação, Bisnaga foi um reino poderonssimo que se constiio, segundo a opinião mais. geral, nos meindos do suêulo iv, cm a fundação da cidade do mesmo nome, é foi durante dois seculos. é meio o baluarte do hindéismo contra o islamis- mo. Bis 

      

   

  

  

  

  

  

    

  

  

  

     

  

  

       

  

   da costa do Malabar, cujos pequenos r bar no edi E abr oe cipalmenteserimejo, Sobre “o mar das Indias uma consideraval extensão dê costa, entre 6 rejão do Idaleão, do norte, e o de Can ct de Cdromande o dont cotico fo melo, porque. He estendia do extremo o são Godavari Dora dois tios e meios a areia contra qua. se velu quebrar poder ilomico ne! senhorenva “toda. a India, so horie do Quis: e Depois de ão Jong prada ui, sl a suecumbir em 1565, contra uma coligação dos soberanos museulmatos do morte 
Da Branden dee rio E lu lado ação. dá Ídeia a gravura. que representa um templo de Bistaga. Não existe hojá apenas este Belo monumento, muitos outros se erguer 1, atestando o gr subido a que ehegou o pode: 
Em verdade, bém poucos eram os dados de ue, se podia dispor poe a sua historia. Quanto à lementos. internos, limitamse ellos á epigra- his cá numismatico, Não ha de Bjanaga, uma is- Mori seguida pelos indigends” AT hoje ssa alta foi supprida quanto possivel pels dormações avalens” dos povos cdm Os ques esti veram em contacto Deramnços notícias de Bisnaga os mussulma- nos do, norte « 06 povos europeus que oram, especaiment o uianos e o porbguezes 
Mi, apezar dio, é em extremo cácasão 0 co- nhesihento que Ho cu respeito rio de póden= 

do formar severa lim excita dos sebs reis. Nasua. tão! cida. quão erudita introducção. que  oecupa. umas noventa paginas, o sr. David Lopes mastra a. ra260 Asi e eia de elementos co que esboça tri de sn 
«Mas o reino de Bisnaga, de que filâmos, viveu em condições dilierente ds dos que o antecede: Fam, Foi uma lucra constante contra os mucul- manos do norte que lhe não deixavam um mo. mento quasi de distração, porque sobre serem “eus inilnigos de raça “e de rença, procuravam Das! gazivas que. nelie fizitm. uma sousção o sou ânceio de rapinagem que em todos os tem. 

pós tanto os distinguiu. Por outra parte, quasi a. meio da eu vida miciona, descobrlu-se 0 câmi “ho matitâmo da India pelo sul da Arica, sue. Gedeu 0 apparecimento maquellas partes dos eu: Fópeus, Or 0 contacto destes doi elementos & vinhos é para os estudiosos de summa impor- anca, porque farão eles a sua historia á falte historinlores indigensa. Serão estes, pois os ele- mentos de que nós soceorramos para esboçar à 

      

  

     

  

  

    

    
  

  

  

  

        
  

   
  

  

    
   

  

  

    
  

  

  

   

  

historia política dcssg reino, ajudados da epigra- phia desse periodo, É forcoto confessar, porem, Que mem por isso. podemos fazer uma historia 

  

coimpleta de Bisnagas quer os escritores muçul- 
mano, quer portigdete ou outro, só poderão 
apreciar aquelle grande império exteriormente; 
Viam-no por assim dizer na penumbra, é sem du 
vida que nestas condições só deviam conhecer. 
lhe o “esbatido do contorno. E assim é Alguns 
nomes de reis, nome de cidades e de batalhas é 
quasi tudo o que nos dão; das luctas intéstinas. 
ou condições de vida nacional muito pouco ; mas 
tudo é precioso na penuria de dados que possui- 
mos. Para apreciarmos 6 seu adiantamento so- 

    

cin tamos pes mes casas reias ane 
permito ais ais das ima aa aeee 

saíeis dum estado, a preciavel ando 

dead tdo VE a E 
Ora a chronica publicada por David. Lopes, 

caribe hos dó ua des ipet d puo eder Sim endctos, manos lê to e 
são Iucrttivo dos cavalos Ot David Lopes detrmin o ano de pas 
Thronica, e/0 de 1535 pai. parto Bitónica, eme 
Desp Bend impomanios são algumes ds sais 
professor examina na. sua bém blaborada intro- Ss tata Mito da pagina dra 

rearam da Indio, as suas luctas com aquele rei- ab rango au BIS to 4 nose 5 nfivencio aque ais é ainda Uniros pone 
dê parei jo atalho não a David Lp «oba Rar parei and a 

Renders qua Nono ds fas & Diogo e Cont Ho dois wbrdndeiros rietalras Ti Anna ão 
dado police literacia Ap Wi Galo cont: 
Afiada os porguenas pastndo cabo or aa RAN clonal recobés ui fora WbGio 6 sbmo que o Bjo durar iria fotased exubaram. 
tão nidgnfcos exemplares; o quadro da Aa a6 
mistas indianós souberam abrangê-lo. O que fa- dem le do tem ao nú Tt 
eiles prociram por todos os meios lançar ahi Busca Infrmatõe Gi ese ova & 
Dora pRbeátDa = ulproraNital de caia conecta ae oa as a o oc mtineas está pai que O do: 
a elis Ro ato bg pe convi de Mas “no? als são ot eedndeiros 
Endores 6 eoacarênadores: Multas; venta Debe Be fontes orgines, outs regorem à interpr: ess a uma Gofegdão de saber nec qo é cá ml mira quantos 5 leme de 
“e dois sobrétudo podemos nós afoutamente 
asseverar que foram orientálistas; d'clles pode- Rs 
aber dreeumeate  l, compuisando gados elmentos eseripids dos povês aréond chegou RE RD ND STE Cha: Barros é Conta. No Ee les deja os unos que mariiam bem a ciebeta bi: oa es diga tear In Peg os Jrná orlntuta, porque uiros ate: Famente neste seculo he eva palma ou po: e forame Goes Dara o oe Htbtes leva.0s gem duvida o senso clico & plo. pio; Coreia da. Ort, além He vo naluraista 
distinctissimo, conviveo longamente cor os pr EE Teo eq NaN ea Abre fesCUnis tocam ineo ape POrGio Gontibuta fortemente Pu o gotas SR da o Nel is povos O RES ads doi culo ev ei O tava pols iliormações que colberam dai paises gue Rabi 5 e apl aaa fondEs O puragionto ha melo edhcinento encospebiso e documental que carcterisa Bare Tosa EGO ques o a precisas for Podes do stado preto. eds paises ras Bugio e CON prdeuram o que no hassado pó: 
de explicar o presente valendo se dos dados oraes. a ERES o ode Dave bos natarae Esse mb des? do ceu proc, ms o di Pe 
dum mundo que estava por revelar. Barros é mais 

      
  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

      
  

  

  

  

    
  

  

  

     

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  fânde tem sem duvida a vantagem de té Ui O CS O escravos É mais CH, mai Cam ss se ara verdnde de sevéridade o histori, porqueio bei ho sir por ve be fa rovar à aiaação de que estes ordens co eia Ca alas de las Decais e ah enconemos SUS SG DRI E 

nô- it A é CARE E band Lopes prosege júduiido satad pros 
PAR A o qe in QU ECA e o Sar do acao à cómo de mio o da ae cado vet qu Pd aiConto nisi a elronica oi a Barcos que del Gio Escravo net: «Ísto condue-nos nataralmente a fllada chro- ue dis e As rações que teihos fito eram mesmo necessaria PER ape quo a ao e ue esta hronia fot mandada com pila part dio Ea Oda Gio e O ditos que dá dê es de Blinig, Ro alegro vo, em o nome de astra evito da las dao E Ó o suo  p 

Sútio (Indo a chrônica termina no principio d doado (de Stade q Gabenida pero desde 1530 à 1Sgex não julgamos por 
longe da verdade afirmando que ela d DR O a ires decada poblicdas em anna. Fespectfamente em 1 j enno mbsta que tal nfórmação é mea Gridéntes E por conseqbência chronologicamente a nossa Geisa ato piada Cree prado a PessD A que 36 refere 6 escrevente à 1.60, dis faco rs Aviv de cabo tea cidade conveçO crê pote que ra, necesario fuzer o que me manda vbssa Fifa bnsone Hondo que ta BISA A Próprio joio de. Barrons hs pro a que add o 5 seguintes, para Eonrmar esa nossa 

  

     
  

   
       

       
   

    
   

  

     

    

  

  indada compilar por João de 
a tirou tudo quinto diz dcerea 

    

  

      
    

  

  

       

  

  

  

   

  

us jlggmas, informanes que dá foram obtidas os olciass da fazenda d'nqule reino ; nada di- 
zendo, a não ser que seja cama, fecrea da or 

m las notícias minuciosas quê dá à historia das lutas de Crisnarão com o lda. Ora a com 
paragão. dPessas suas narrações, com a chronica de Bisnoga, não deixa, nenhuma duvida de que 
Barros Se serviu «la, Poderia ainda dizer-se que a concordancia. dos suecessos nada mais pro it, = visto que Barros não dá à historia dos rejs 
de simao, ms dos acontecimentos contem 
orancos dos que 5º passavam na Costa comnos- 

Toy edo que à authenticidade dos factos ou u concordi “duas fontes; porém tal restrie- 
São cá, porque até em numerosos algarismos q 
identidade apparece, e a copia ahi é evidentes» Ora somando todas às preciosas informações 

ar. David Lopes nos bfferece na sua magni- roducção, é ajuntando lhe o to valor da 
chronica que desveladamente publicou, resulta 
pára. 0 seu trabalho um ão lkongeiro concei- 
to, que hos obriga a prestar.lhe a mossa sincera homenagem c à manilestar-he por esta forma subido apreso em que sempre teremos A elroni- eis de Bisnaga. 

  

      

    
  

    

  

  

  

  

   
   

  

Esteves Pereira, 

  

Recebemos é agradecemos : 
  A decoração na constracção civil. = Ni 1 Aria de dou ara = ep ndo Fran fade rato Teites de Castro da Siva Lisboa 1807. 

Por gentil offerta do nosso úmigo é illusire 
puerto, ésebeos st aprêiavol lr prime, 
ro da colleeção respectiva, cuja pu com o Nisongero exito, nico o dr Liberato Ts 

Livro technico e histórico, é deveras elucida 
vo para todos, Operários e artistas encontram 
meste livro as moções indispensaveis ao exercício. 
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O OCCIDENTE 
        

da arte do dourar, muito bem dispostas e coor- 
denadas. À parte historica contem noticias curi 
sas & interessantes. 

Aos artistas douradores citados nessas notas, póde hoje acrescentar-so. o nome de João Morei: Fa quo, é 1S08, inventou um apparelho com à 
al sé podiam dourar facilmente quacsquee ya- 

Sos de prata e bronze; e dos douradores. nos Manuel Antonio Vasconcellos e João Alvaro 
Peixoto que nos princípios d'este seculo compe- 
tiram com os notaveis douradores examinados 
em Paris, Carlos Sala, seu filho e sobrinho, que 
ali foram. A os historia industrial está ainda no seu 
periodo de formação. E) pois, pela sua verdad Fa utlidado que os trabalhos diese genero se des. 
tacam, Entre, ils terá sempre logar honroso à 
Arte de Dourar, como elemênto é documento, 

  

  

  

  

    

Alocução proferida pelo bispo de Coimbra, no 254 anmvergario da sua sagração episcopal Cointra- Typogrophia do Seminario — 1607. Nesta ornção brilhante, revela-se a modesta agradecida do “ilustre prélado, pelas saudações “e lhe fizeram os dignos lentes' da Universidade 

  

  

Para as crianças — por D. Ama de Castro 
Osorio No 5— 1.º sério — Agosto 1807. 

'O sumário d'este numero da graciosa publi- 
cação traz Os seguintes contos 

O corvo — À figura da r 
  

    
s ilustrações por bem adeguadas sugerem 

frânéa gargalhada aos leitores Infantis, preen- 
chendo assim perfeitamente o seu fim.   

Portugal Agricola — dedicado aos interesses, 
“Somento progresso e dejeça da lavoura na metro- 
“pole e nas colonias, Redactor-proprietario, João 
gls Ripamo 1. do IX anno — 1899- 
1898 — Julho de 1897. 

“Acaba de entrar, como se vê, no seu nono anno 
de publicação: este periodico agricola. Tal facto 
representa um levantado elogio aos seus redacto- 
res o ilustre director, que bem reconhecendo 
essa significação, declara no rosto do novo volu- 
me do seu aprecindissimo e conceituado hepdo- 

aDesde a fundação do Portugal Agricola que 
temos sempre encontrado da parte de redactores, 

  

  

    

  

  

  

Analyso Medica — Porta 1807. 
ysta portuense sr. À, Cardoso Pereira, 

recebemos o, folheto acima, em que este médico 
especialista no diagnostico das doenças internas 
pelos methodos chimicos, microscopicos e bacté- 
Fiologicos, mostra a importancia da analyse da 
urina, do sangue; do conteúdo estomacal, da. 

ição do bacillo da tuberculose nos escar- 
ros, urina, ete, é do cocco de Neisser, examê his- 
tológico de tumores, ete. Analyse chimica, mi- 
eroscopiea e bacteriologica dos. transsudatos e 
Sxsudatos das sorsas, liquidos kstico, etc to. 
Analyse bacteriologica das aguas potaveis, dos 
produtos pathologicos que se encontram sobre 
as amygdalas (diagnostico bacteriologico da di- 
phteriã) etc, etc. Exame do leite das amas, dos. 
alimentos suspeitos, etc, etc. 

  

  

  

    
  

  

  

  

    

rias corporações scientificas de Coimbra e 
  do Nanilestações, como a que alvjou o reverén- 

Enio Eiio een iean e honra que faze a pessoa a quem são di o nonciarmos esta locução, studamos é dictêcos o vene(aaão “prelado, brisa: orna- mento do clero portugués, 

  

  

O no Rota js its 
Volume 44. — Nom 7e 8 de agosto de 1807. 

Mais dois numeros da conhecida revista nos 

Se A aba pera 
debe e cn CR 
Pi ob pi e focus, Tr Ro 
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aguas mineraes e potave 
Ferreira da Silva; L'amour antique, por Mare 
Legrand; Viagens da India a Portugal por terra 
é vice-versa, por Sousa Viterbo; Antonio Ho- 
mem, por Antonio José Teixeira; Memorias de 
Castilho, por Julio de Castilho. 

  

  

    

collaboradores é assignantes o mais, decidido. apoio e aúsilio; o de uns traduzindo-se em es. 
criptos de valor e de grande utilidade, dando 
assim nome à nossa Revista: o de outros pon tos à cobarto, Com a importancia das suas ass 
otras os Encargos pesados duma publicação 

indole da nossa, e habilitando-nos à melhora- 
mentos. materiaes que temos posto em execu. 
ão. 

    

  

     

    E fo manifesta qué tem tido o nosso 
jornal por parte da lavoura é para nós incéntivo 
Suficiente à que não esmoreçamos na. que 
nos impuzemos. 

E esta acceitação é para nós tanto mais agra- 
davel, quanto ultimamente temos visto avoluma- 
rém-se sobre a nossa banca de trabalho cartas e 
bilhetes dos nossos assignantes, consignando pa- 
lavras de congratulação e estimulo ao nosso em- 
prehendimento, 

Agradecendo mais uma vez a penhorante coad- 
juvação de todos, só nos resta envidar os malho- 
Fes esforços para continuarmos à corresponder a 
tánta estima e dedicação, | 

E? esse o nosso unico fito, 
Ao encetarmos com o presente numero 09º 

anno de publ do Portugal Agricola, pro- 
curaremos não desmerecer do auxilio que nos é 
prestado, atendo-nos às normas do programa. 
que temos seguido e pusnando com o mesmo 

  

  

  

  

  

  

  

Amanach ilustrado do «Ocoidente» 
Para 1898 

Entrou no prélo este esplendido anvario para 1858 é recebem-se anmanelos até o fim deste mer. Dedo já se recebem encomendas na EsrnezA po HOcenEst == Lango DO Poço Novo == Lisaok 
  

    

LIVROS PARA RIR 
  

O NARIZ DO TABELLIÃO 
Por E, ABOUT 

Tradueção de Pin-Sél   

Uim vol, ilustrado com uma linda capa a córes 
Preço 200 néis, 

Pedidos à Empreza do Occidente, largo do Poço 
Novo — Lisbon, 

o Conneo 230 

  

  

Ioservados todos os direitos de proprie- 
tdo ietíntica e liteornria. 

Type de A: E Bucata Ras Nova d Lodrálro. 25 a 3) 

     


